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Projeto MASP PESQUISA 

MASP Pesquisa é um programa de 
fomento à pesquisa em arte, que visa 
promover a especialização e a 
capacitação profissional de 
pesquisadores interessados em estudar 
as coleções e a história do Museu de Arte 
de São Paulo.  



Projeto MASP PESQUISA 

A cada ano, o museu oferecerá 
bolsas de estudo de duração mínima 
de seis meses e máxima de um 
ano para a realização de pesquisas 
sobre obras de artes visuais, objetos 
e documentação iconográfica, 
bibliográfica e de arquivo, 
conservadas no acervo da 
instituição, respeitando-se as 
seguintes temáticas: 
 



Projeto MASP PESQUISA 

- Arte no antigo Egito 
- Arte na Europa desde a época 
greco-romana até o século XX 
- Arte no Brasil 
- Arte nas Américas 
- Arte na África 
- Arte na Índia e na Ásia Oriental 
- Fotografia 
- Design 
- Objetos kitsch 
- Arquitetura, exposições e 
programas do MASP 
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Prof. Appoloni e eu na montagem do equipamento de fluorescência de raio-x (Foto: arquivo pessoal/Out.2016) 

Pontos de análise: 1, 2, 4 e 6 

Ponto de análise 3 
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1.1.3.2.1.10 Catálogos e folders 

 

 Exposição: “Maria Auxiliadora”  

 Tipo de material: Catálogo 

 Instituição: Borough of Northampton Museus and Art Gallery 

 Local: Inglaterra 

 Data: 14th July to 28th August, 1979 

 

 Exposição: “Os Silvas na Cultura Negra” 

 Tipo de material: Folder 

 Instituição: Pinacoteca Municipal  

 Local: São Bernardo do Campo – São Paulo 

 Data: maio e junho de 1981. 

Observação: Como o apontado anteriormente, traz reprodução do quadro “Velório da 

Noiva”, que hoje integra o acervo do MASP, nomeado de “Meu Funeral”
8
. 

 

 

Figura 2 - Detalhe do folder 

 

 Exposição: “Maria Auxiliadora” 

 Tipo de material: Folder 

 Instituição: Galeria Jacques Ardies 

 Local: São Paulo  

 Data: de 21 de outubro a 10 de novembro de 1986. 

                                                           
8
 Em conversas com a família da pintora e com o ex-diretor da Pinacoteca de São Bernardo do Campo, 

não se achou explicação para tal variação nem se conseguiu apurar se realmente possuiu tal identificação 

ou se foi um problema com a edição do folder e do jornal (no caso da matéria de jornal, datada de 1981). 
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3 PESQUISA NA PINACOTECA MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO 

CAMPO 

 

 Embora não haja telas de Maria Auxiliadora da Silva na Pinacoteca de São 

Bernardo do Campo (SP), ela foi visitada, em 22 de novembro de 2016, pois o seu então 

diretor, o escultor João Delijaicov Filho, organizou diversas exposições com 

participação de obras da família Silva, tendo inclusive conhecido Maria Auxiliadora. 

 Ele cedeu imagem de folder que contém homenagem à pintora (Figura 4) e 

diversos outros folders e catálogos
16

 que informam sobre exposições de pintores não 

acadêmicos, ocorridas no município de São Bernardo do Campo. 

  

 

Figura 4 - M iolo de folder com texto sobre Maria Auxiliadora / janeiro de 1978 

 

 

 

 

 

 

                                                           
16

 O material está à disposição do MASP, caso queira integrá-lo a seus arquivos. 
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Caderno de Imagens 

 

 

[Fig. 1] Emmanuel Zamor. Barcas na margem do rio. Óleo sobre madeira. 1884.  

23,4 x 31,7 cm. 

 

 

 

[Fig. 2] Retrato de Emmanuel Zamor. Atribuído a Nadar (Reprodução acervo Masp). 
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[Fig. 3] Arthur Timótheo da Costa. A Dama de Verde. Oléo sobre tela. Paris, 1908. 50 x 61 cm. 

 

 

 

[Fig. 4] Arthur Timóteo da Costa. Menino. Óleo sobre tela, 1917. 
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[Fig. 5] Arthur Timóteo da Costa. Retrato de menino. Óleo sobre tela, 1918. 

 

 

[Fig. 6] Emmanuel Zamor. Crianças negras. Óleo sobre tela, sem data. 
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[Fig. 7] Arthur Timótheo da Costa. Autorretrato. 41x33 cm. Óleo sobre tela, 1908. 

 

 

 

[Fig. 8] Emmanuel Zamor. Camarões, 1916. 
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[Fig. 9] Emmanuel Zamor. La Carriére de Mr. Lefebvre á Creteil Siene. Óleo sobre tela, 1897. 

 

 

[Fig. 10] Autorretrato. Óleo sobre tela. Sem data.  

 

 



 

Figura 1 - Desenho de Luiz Siani (sem data) 

MASP Pesquisa – Relatório parcial 

O Seminário de Cinema do Museu de Arte de São Paulo 

Pesquisadora: Danielle Divardin 

 

1. Introdução 

Este trabalho pretende realizar um levantamento de informações sobre o Seminário de 

Cinema, primeiro curso de cinema no Brasil, criado pelo Museu de Arte de São Paulo, em 1949. 

Oferecer cursos no MASP, criar um museu dinâmico e que interagisse com o público era a ideia inicial 

de Pietro Maria Bardi.  

Criado em 1948, o Centro de Estudos Cinematográficos foi um dos primeiros locais a reunir 

pessoas que se interessavam por cinema em São Paulo. Toda semana um filme era projetado, 

analisado por um crítico ou especialista e discutido entre os participantes. Logo depois, em 1949, 

iniciaram-se as atividades do Seminário de Cinema, dentro do MASP, que continuaram até 1959. Entre 

os professores e alunos estavam alguns dos principais nomes do cinema nacional.  

No entanto, trata-se de um assunto pouco abordado na historiografia do MASP. Há alguns 

livros que fazem referência ao Seminário, mas não existe material bibliográfico específico sobre essa 

experiência. Por esta razão, buscou-se informações em outras fontes como jornais e revistas da época, 

documentos do arquivo histórico do MASP e da Cinemateca Brasileira (CB) e entrevista.  

A pesquisa teve início no dia 04/10/1016. Este relatório, corresponde às atividades realizadas 

até 04/01/2017, portanto três meses. 

 

2. Atividades desenvolvidas e resultados obtidos 

A pesquisa sobre o Seminário de Cinema do Museu de Arte de São Paulo está sendo realizada, 

fundamentalmente, na Biblioteca e Centro de Documentação do MASP e no Centro de Documentação 

e Pesquisa (CDP) da CB. 

Na Biblioteca e Centro de Documentação do MASP foi consultado todo o arquivo documental 

relacionado às atividades de cinema do Museu, especificamente sobre o Centro de Estudos 

Cinematográficos e o Seminário de Cinema. Foram examinados documentos de variados tipos como 

planos de aulas, diários de classe, fichas de inscrição, exames de habilitação realizados pelo candidatos 

para ingresso no curso, fichas de matrícula, provas realizadas pelos alunos e os boletins contendo as 

respectivas notas. Esse material, em sua maioria, corresponde à turma que ingressou em 1955 e 

concluiu o curso em 1957. Foram consultados também recortes de jornal que fazem parte desse 



No Museu de Arte fundou-se em 1948 o Centro de Estudos Cinematográficos, sob 
cuja legenda centenas de jovens de ambos os sexos e das profissões mais variadas 
se propuseram a ver filmes, estudar e discutir padrões técnicos e estéticos da Sétima 
Arte. (ORTIZ, 1952, p. 183) 

 

 

 

 

 

Os encontros tiveram início com uma palestra realizada pelo diretor do Museu, Pietro Maria 

Bardi, cujo tema foi o “Juízo estético das atrizes italianas do cinema primitivo.” (SILVA, 1951, p. 82) 

Também proferiram palestras Ugo Lombardi, fotógrafo italiano radicado no Brasil, Manoel Rodrigues 

Ferreira, diretor que falou sobre a produção de “Aspecto do Alto Xingu”, dirigido por ele em 1949, 

Ruggero Jacobbi, diretor e produtor cinematográfico que falou sobre o “Movimento da vanguarda na 

França”, entre outros. (SILVA, 1951). 

De acordo com Silva (1951) apesar do interesse demonstrado pelos frequentadores, observou-

se que faltavam conhecimentos consistentes para que os debates pudessem ser aprofundados. “Era 

preciso sistematizar todos os ensinamentos que o interesse do público exigia, em aulas regulares, 

numa escola de cinema.” (p. 83) 

 

1949 – O início do Seminário 

Em junho de 1949, foi fundado, por iniciativa de Carlos Ortiz, Ruggero Jacobi e Adolfo Celi, o 

Seminário de Cinema, “primeiro curso sistemático de história do cinema, de técnica e estética 

cinematográfica que aparecia no Brasil.” (ORTIZ, 1952, p. 184) 

Figura 4 - Carteirinha do CEC. Arquivo pessoal de Máximo Barro. 

Cavalcanti desembarcou no Rio de Janeiro no dia 04 de setembro de 1949. A sua chegada ao 

Brasil, bem como o curso que daria em São Paulo, no Museu de Arte, foram transformados em um 

grande acontecimento pela imprensa. Os principais jornais deram bastante destaque ao retorno do 

cineasta, ainda que ele fosse desconhecido pela maioria dos brasileiros. 

 

Em seguida, Cavalcanti foi convidado para dirigir a recém fundada Companhia Cinematográfica 

Vera Cruz, do produtor italiano Franco Zampari e do industrial Francisco Matarazzo Sobrinho. O 

contrato de trabalho de quatro anos foi interrompido depois de pouco mais de um ano por causa de 

uma série de desentendimentos entre Cavalcanti e Zampari. A Vera Cruz encerrou suas atividades em 

1954. 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Recortes de jornal. Arquivo do MASP. 



1950 – A paralisação 

No ano de 1950, o Seminário de Cinema foi paralisado devido à reforma do Museu. 

A reforma por que passou o Museu e a instalação de suas novas dependências que 
incluíam um auditório com capacidade para trezentos e cinquenta pessoas, dotado 
de poltronas móveis, ar condicionado e aparelhamento de projeção, o mais moderno 
e em todas as dimensões, deu oportunidade para que a arte cinematográfica tivesse 
o seu lugar marcante nos empreendimentos dessa instituição. (SILVA, 1951, p. 83) 

 

Em julho, o cineasta francês Henri-Georges Clouzot foi convidado para a inauguração do novo 

auditório, onde realizou uma conferência acompanhada da exibição do filme Le Corbeau (Sombra do 

Pavor), do qual foi diretor.  

 

 

 

Figura 8 - Arquivo Plínio Garcia Sanchez (CB) 

1959 – O Seminário é realizado na FAAP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1960 – O retorno do Museu para a rua 7 de abril 

O Museu de Arte retorna para o edifício da rua 7 de abril, mas o Seminário de Cinema, que 

funcionava na FAAP, até aquele momento, ficou impedido de continuar suas atividades por falta de 

espaço. Sendo assim, suas atividades foram paralisadas e todo o patrimônio foi recolhido aos depósitos 

do Museu de Arte. 

Em 1960, o Seminário de Cinema foi transformado em entidade autônoma. O curso foi 

instalado no Parque do Ibirapuera em espaço cedido pelo Museu de Arte Moderna. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 - Recorte de jornal. Arquivo Plínio Garcia Sanchez (CB). 
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